
                                                                                                                                

 Nota da CONAQ sobre o teste de perfuração na Foz do Amazonas  

A Coordenação Nacional de Articulação das Comunidades Negras Rurais Quilombolas 

(CONAQ) manifesta profunda preocupação com o teste crucial de perfuração previsto para 

ser iniciado no dia 24 de agosto na Foz do Amazonas. Esta ação ameaça um dos ecossistemas 

mais sensíveis do planeta, com potenciais impactos socioambientais irreversíveis para 

quilombolas, povos indígenas e, consequentemente, toda a humanidade.  

É inadmissível que, às vésperas de o Brasil sediar a COP30, o maior evento climático do 

mundo, sejam conduzidas iniciativas desse porte sem que haja consulta prévia, livre e 

informada, conforme assegurado pela Convenção 169 da OIT e pela própria Constituição 

Federal. A ausência desse processo democrático e participativo evidencia o racismo 

ambiental e a continuidade de práticas coloniais que historicamente silenciam povos e 

comunidades tradicionais.  

A Corte Interamericana de Direitos Humanos e a Corte Internacional de Justiça (CIJ) têm 

reiterado, em diferentes ocasiões, a urgência de proteger os direitos coletivos e ambientais 

frente à crise climática. Suas preocupações dialogam diretamente com o que está em jogo na 

Amazônia: preservar a vida, a biodiversidade e os modos de existência daqueles que 

historicamente resistem e protegem os territórios.  

Avançar com esse teste, ignorando salvaguardas internacionais e o protagonismo das 

comunidades da região, contradiz o compromisso climático que o Brasil pretende apresentar 

ao mundo. Não se pode falar em liderança ambiental global, nem em transição energética 

justa, se as decisões continuam sendo tomadas sem a participação dos povos que guardam a 

Amazônia e sustentam a luta pela justiça climática.  

Reafirmamos que nenhum projeto que impacte vidas e a biodiversidade pode ser 

implementado sem diálogo, respeito e consulta. O futuro da Amazônia não pode ser decidido 

à revelia de quem nela vive e a defende há séculos.  

Brasília, 19 de agosto de 2025 ​
Coordenação Nacional de Articulação das Comunidades Negras Rurais 

Quilombolas - CONAQ  

   

  


